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Resumo: Como alvorece o inefável e intangível na concretude universalizada, originalmente 

retido nos pensamentos e na essência, senão por meio da linguagem? Este artigo propõe uma 

análise translinguística (Bakhtin) idealista (Hegel e Humboldt) para compreender a construção 

da ideia de Estado na concretude por meio da filosofia da linguagem e das relações interativas, 

compreendendo o trânsito da consciência como impulsionado pelos atos de nomeação, 

alteridade e escrutínio provenientes da externalização das vontades. A pergunta principal é: 

como a dialética que conceitua a essência do Estado enquanto parte externalizada do espírito 

objetivo se faz a partir da recém-compreendida translinguística idealista? A resposta se dá em 

um trajeto duplo: apresentar a translinguística (também metalinguística ou análise dialógica do 

discurso) e coloca-la em união ao idealismo e, em seguida, entender os pontos de apoio da 

construção da ideia de Estado a partir da lente proposta. Para tanto, fazemos o uso da 

transposição da essência subjetiva internalizada para um conceito universalizado e replicável, 

na figura de signo linguístico; do movimento da energia criativa da linguagem para impulsionar 

a transposição do pensamento ao real; e da coletivização da internalidade do discurso e na sua 

expressão como reflexão e refração de ideias para a construção de uma ideologia. 
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THE DAWN OF THE STATE IN IDEALIST TRANSLINGUISTICS 

 

Abstract: How does the ineffable and intangible dawn in universalized concreteness, originally 

retained in thoughts and essence, if not through language? This article proposes a translinguistic 

(Bakhtin) and idealist (Hegel and Humboldt) analysis to understand the construction of the idea 

of the State in concreteness through the philosophy of language and interactive relations, 

understanding the transit of consciousness as driven by acts of naming, alterity, and scrutiny 

arising from the externalization of wills. The main question is: how does the dialectic that 

conceptualizes the essence of the State as an externalized part of the objective spirit emerge 

from the newly understood idealist translinguistics? The answer lies in a two-pronged approach: 

introducing translinguistics (also metalinguistics or dialogic discourse analysis) and linking it 

to idealism, and then understanding the foundations of the construction of the idea of the State 

from the proposed lens. To this end, we use the transposition of the internalized subjective 

essence into a universalized and replicable concept, in the form of a linguistic sign; the 

movement of the creative energy of language to drive the transposition of thought into reality; 

and the collectivization of the internality of discourse and its expression as a reflection and 

refraction of ideas for the construction of an ideology. 
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LOS ALBORES DEL ESTADO EN LA TRANSLINGÜÍSTICA IDEALISTA 

 

Resumen: ¿Cómo surge lo inefable e intangible en la concreción universalizada, originalmente 

retenida en pensamientos y esencia, si no es a través del lenguaje? Este artículo propone un 

análisis translingüístico (Bajtín) e idealista (Hegel y Humboldt) para comprender la 

construcción de la idea del Estado en la concreción a través de la filosofía del lenguaje y las 

relaciones interactivas, entendiendo el tránsito de la conciencia impulsado por actos de 

denominación, alteridad y escrutinio que surgen de la externalización de las voluntades. La 

pregunta principal es: ¿cómo emerge la dialéctica que conceptualiza la esencia del Estado como 

una parte externalizada del espíritu objetivo a partir de la recién comprendida translingüística 

idealista? La respuesta reside en un doble enfoque: introducir la translingüística (también 

metalingüística o análisis dialógico del discurso) y vincularla con el idealismo, y comprender 

los fundamentos de la construcción de la idea del Estado desde la perspectiva propuesta. Para 

ello, utilizamos la transposición de la esencia subjetiva internalizada en un concepto 

universalizado y replicable, en forma de signo lingüístico. El movimiento de la energía creativa 

del lenguaje para impulsar la transposición del pensamiento a la realidad; y la colectivización 

de la internalidad del discurso y su expresión como reflejo y refracción de ideas para la 

construcción de una ideología. 

 

Palabras clave: Translingüística; Filosofía del lenguaje; Los albores del Estado. 

 

 

1 Considerações iniciais 

A linguagem possui um papel fundamental na objetivação da consciência e na 

exteriorização do espírito. Muito mais do que um mero veículo, o pensamento se faz por meio 

da palavra, assim como o aparecimento e a percepção de tudo aquilo que objetivamente envolve 

os sujeitos e, de certa forma, toma parte de sua composição interna1. Isso quer dizer que ainda 

que as ideias estejam adormecidas dentro dos sujeitos, os impulsos da expressão linguística 

permitem, a partir da razão, a sistematização e formulação de conceitos para que sejam parte 

da realidade aparecida, objetivada pelo escrutínio do que também já é exterior. 

No fundo, os sujeitos particularmente gestam diferentes essências, suspensas pela 

expectativa de que se tornem conceitos e possam ser universalizados a partir do trânsito da 

consciência para a formação linguística2. Uma tese, por exemplo, pode ser imaginada de 

diferentes formas dentro da interioridade do ser que lhe elabora, inclusive desafiando as 

possibilidades de exequibilidade, mas permitidas por meio das particularidades de sua origem. 

Ao momento em que este conceito é colocado no mundo pela expressão sígnica, o próprio 

 
1 Cf. VOLOCHINOV, Valentin. (Círculo de Bakhtin) Marxismo e filosofia da linguagem: problemas fundamentais 

do método sociológico na ciência da linguagem. Trad, notas e glossário. Sheila Grillo e Ekaterina V. Américo. 

São Paulo: Editora 34, 2017. 
2 Aqui faço referência tanto ao trânsito do discurso interior ao exterior, pelo Círculo de Bakhtin, em 

VOLOCHINOV, Marxismo e filosofia da linguagem, cit, p. 27 quanto à universalização da palavra em HEGEL, 

Georg W. F. Enciclopedia de las ciencias filosóficas. Madrid: Alianza Editorial, 2005, §20. Esses conceitos serão 

melhor elaborados mais adiante. 
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esforço de simbolização o objetiva, com a expectativa de uma responsividade ativa inerente à 

dialética, todos podem comungar de seus efeitos, inclusive rechaçando suas contrariedades e 

abraçando as suas contradições. A essência, que se torna um conceito, se volta à realidade de 

sua existência, que novamente se tornará essência por meio de outros serem que lhe terão como 

ideia internalizada neste processo. 

O processo descrito é uma síntese do trânsito da consciência por meio da linguagem 

que podemos identificar em Hegel3, Humboldt4 e Bakhtin5. Embora tenham algumas diferenças 

entre si, especialmente relacionadas aos pontos de partida da dialética, este trio possui premissas 

semelhantes e chega a conclusões muito parecidas no que concerne ao processo formativo do 

espírito objetivo a partir dos impulsos linguísticos – e, principalmente, da transformação do 

pensamento de uma mera consciência a uma parte integrante da realidade, a propensão do 

espírito sem autoconsciência na concretude da forma (Gestalt)6. A primeira tarefa deste artigo 

é indicar, em suas obras, estes pontos de intersecção e integração entre a Fenomenologia, 

Enciclopédia e a Estética hegelianas, a teoria do pensamento e linguagem de Humboldt e, 

sobretudo, o dialogismo de Bakhtin, no que culminará em uma espécie de translinguística 

idealista, uma proposta de modelo teórico a partir da dialética entre o idealismo e a 

metalinguística dialógica. 

Para tanto, é importante considerar que a objetivação da consciência se dá, ao menos 

no sistema hegeliano, de algumas formas clássicas, como a ideia de Estado, que é a 

representação da universalização da razão histórica num conteúdo institucional e exterior7. Ora, 

 
3 HEGEL, Enciclopedia de las ciencias filosóficas, cit., §§20 e 458; HEGEL, Georg W. F. Curso de Estética: o 

belo na arte. Trad. Orlando Vitorino e Álvaro Ribeiro. São Paulo: Martins Fontes, 1996, §408 e HEGEL, Georg 

W. F. Fenomenologia do Espírito. Trad. Paulo Menezes e José Nogueira Machado, Rio de Janeiro: Editora Vozes, 

2003, §317. 
4 Cientes da existência de dois irmãos Humboldt, esclarecemos que este texto se refere apenas a Wilhelm von 

Humboldt, especificamente em: HUMBOLDT, Wilhelm V. Sobre pensamento e linguagem. Trad. Antonio Ianni 

Segatto. Revista Trans/form/Ação, v. 1, n. 32, 2009. 
5 VOLOCHINOV, Marxismo e filosofia da linguagem, cit.; BAKHTIN, Mikhail. O freudismo: um esboço crítico. 

Trad. Paulo Bezerra. São Paulo: Perspectiva, 2007 e BAKHTIN, Mikhail. Problemas da poética de Dostoiévski. 

Trad. Paulo Bezerra, São Paulo: Grupo Gen, 2010. 
6 DOMINGUES, Taciane. O Círculo de Bakhtin e o Idealismo Alemão: relações entre pensamento e 

língua. Estudos Linguísticos, v. 46, n. 2, p. 641–654, 2017. 
7 Adotamos, por uma questão de coerência, a perspectiva hegeliana de Estado em “Filosofia do Direito”. Não 

obstante, entendemos que há, na ciência política, uma vastidão de concepções de relevância inegável. Locke, por 

exemplo, entende o Estado como fruto de um contrato social hipotético assinado por indivíduos que sejam, 

necessariamente, livres e iguais, direitos naturais que são, por sua vez, resguardados por este Estado. É possível se 

iniciar em Locke pelo eminente artigo do Professor Dr. José Luiz Horta, disponível em: HORTA, José Luiz Borges. 

Uma breve introdução à Filosofia do Estado de John Locke. Revista Brasileira de Estudos Políticos, v. 90, p. 239-

260, 2004. Em Gramsci, encontramos uma visão de Estado como uma ferramenta de exercício de poder e, 

principalmente, anulação da atividade política (presumidamente heteronômica) para uma inserção hegemônica de 

classe, com a ampliação coercitivista pelas instituições sociais que bebem de um consenso produzido. Neste caso, 

recomendamos a leitura de: MEDICI, Rita. Gramsci e o Estado: para uma releitura do problema. Revista de 

Sociologia e Política, n. 29, p. 31–43, 2007. 
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a consciência da estatalidade sempre existiu, ainda que estivesse adormecida na interioridade 

da subjetividade coletivizada aguardando florescer por meio do impulso histórico, com o 

agregado de eventos (aspecto quantitativo) em diferentes interpretações (aspecto qualitativo), 

promovidos por meio da cognição coletivizada8. Como componente da totalidade, a estatalidade 

nasce no interior das particularidades e extravasa por meio do trânsito da consciência no seu 

processo de se tornar parte do espírito objetivo, para representar uma universalidade abstrata 

que, de encontro com as particularidades, se especula em uma concretude tangível. Como a 

dialética que conceitua a essência do Estado enquanto parte externalizada do espírito objetivo 

se faz a partir da recém-compreendida translinguística idealista? É esta a segunda, e principal, 

tarefa deste trabalho.  

 

2 A universalização do pensamento pela linguagem, em Hegel. 

Estudar Hegel é realizar um comprometimento quase que de toda vida para tentar 

deslindar ao menos uma parte daquilo que tentou sistematizar. É, também, um exercício de 

humildade socrática, na busca pela mitigação parcial da ignorância com a sabedoria de que há 

muito mais a conhecer do que aquilo que já é conhecido. Ademais, explicar a base do 

pensamento hegeliano é uma tarefa por si só tão extensa que, neste artigo, partiremos da 

premissa do conhecimento prévio pelo leitor, com a fineza de evitar deslizar conceitos de difícil 

acesso em meio à argumentação, seguindo diretamente ao recorte do trânsito da consciência e 

do pensamento linguístico. 

Afinal, o que estamos chamando de trânsito da consciência? Trata-se de, pelo menos, 

uma parte da dialética do reconhecimento segundo a qual o conhecimento mais elementar de 

todos, fundamentado especialmente na sensibilidade, começa a se entender enquanto uma 

consciência de si, que se relaciona com o outro e com o mundo para se direcionar à plena 

realização da consciência de si, que sabe de si e está para si. Mais adiante, esta autoconsciência 

poderá se traduzir nos movimentos do espírito, que são a transformação da racionalidade interna 

em uma externalidade observável e sujeita às tensões que formam a realidade. Desde o início 

da Fenomenologia, Hegel representa a transposição de saberes a partir da representação – que 

se faz, especialmente, pela linguagem. Ainda na sensibilidade, o conhecimento precisa ser 

comunicado para que irrompa da consciência ao escrutínio exterior. 

Como agora esse meio termo se determina como a exteriorização, a qual ao mesmo 

tempo foi reabsorvida para dentro do interior, seu ser-aí não está restringido ao órgão 

 
8 Sobre o florescimento da ideia de Estado na razão histórica, impossível deixar de citar SALGADO, Joaquim. C. 

El Estado Ético y el Estado Poiético. Astrolabio: Revista Internacional de Filosofía, Barcelona, v. 1, n. 30, p. 1–

18, 2025. 
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imediato do agir. Esse meio termo é antes o movimento e a forma - que nada realizam 

- do rosto e da figura em geral. Esses traços e seus movimentos são, segundo esse 

conceito, um agir retido, que permanece no indivíduo, e segundo a relação do 

indivíduo com o agir efetivo são o próprio controlar-se e examinar-se do indivíduo: - 

exteriorização enquanto reflexão sobre a exteriorização efetiva. O indivíduo, portanto, 

não fica mudo em seu agir exterior, ou em relação a ele; pois esse agir é ao mesmo 

tempo refletido, sobre si, e exterioriza esse ser-refletido sobre si. É o agir teórico - ou 

a linguagem do indivíduo consigo mesmo sobre seu agir -, que é também inteligível 

para outros, pois a própria linguagem é exteriorização.9 

 

Neste sistema filosófico, a linguagem funciona como um interventor entre o sujeito e 

o objeto. Esta intermediação permite com que as nomeações se universalizem como um modo 

de construção de categorias, que funcionam como um impulso em direção à formalização do 

conceito, que será eventualmente transfigurado enquanto símbolo. É essencial, para a dialética 

do reconhecimento, que a razão se universalize pela concretização do pensamento, no processo 

de estruturação do pensamento em conceito, ou Begriff. “Hegel insists that we can think and 

understand only in language”10, já que o processo de nomear está adstrito à transcrição 

linguística e, sem ele, é impossível que a consciência olhe para si, porque o abstrato não se 

universaliza na ausência de uma apresentação comum.  

Na Enciclopédia11, Hegel descreve a potência do pensamento como universalizante 

entre o sujeito e o objeto que o nega, como a força capaz de transcender todas as diferentes. Se 

a linguagem é derivada do pensamento, ou inerente a ele, sua conclusão é de que seus conceitos 

sempre serão gerais e universalizáveis, escapando de qualquer singularidade íntima que o 

sujeito pode buscar. O dito é o caminho do sujeito ao objeto observável, e a partir da 

transformação de sensações em generalidades.  

Ainda na Enciclopédia12, promove uma crítica da tratativa da linguagem e do signo 

como se fossem secundários. Na verdade, o discurso é fundamental para a estruturação da 

 
9 HEGEL, Fenomenologia do Espírito, cit, §317. 
10 HOULGATE, Stephen. The Opening of Hegel’s Logic: from Being to Infinity. West Fafayette: Purdue 

University Press, 2006, p. 77.  
11 “El pensamiento y lo universal son precisamente eso: que él es él mismo y su otro, que alcanza por encima de 

éste y nada se le escapa. Y siendo el lenguaje la obra del pensamiento, nada se puede decir con él que no sea 

universal. Lo que yo meramente opino es mío, me pertenece en cuanto [soy] este individuo particular. Ahora bien, 

si el lenguaje sólo expresa lo universal, resulta que yo no puedo decir lo que meramente opino [y hago mío]. Y lo 

inefable (sentimiento, sensación) no es lo más excelente ni lo más verdadero, sino lo menos significativo y no 

verdadero. Si digo «lo singular», «este singular», «aquí», «ahora», todo eso son generalidades. Todo y cada uno 

son un singular (éste) y, si son sensibles, son aquí y ahora. Igualmente, cuando digo «yo», quiero decirme a mí en 

cuanto soy «éste» que excluye a todos los demás; pero lo que [efectivamente] digo es todos y cualquiera, digo [un] 

yo que [como todos los yos] excluye a todos los otros.” HEGEL, Enciclopedia de las ciencias filosóficas, cit., §20. 
12 “Usualmente el signo y el lenguaje se envían a algún otro lugar como apéndice, a la psicología, o incluso a la 

lógica, sin pensar en su necesidad ni en su conexión dentro del sistema [global] de la actividad de la inteligencia. 

El verdadero lugar del signo es el que hemos indicado, a saber, el de la inteligencia que, en tanto intuitiva, genera 

la forma del tiempo y del espacio, pero que aparece asumiendo el contenido sensible y dando forma ironica a 

representaciones partiendo de este material; desde ella misma da ahora a sus representaciones autosuficientes una 

existencia determinada, espacio y tiempo llenos, utiliza la intuición como cosa suya, cancela su contenido 
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racionalidade e, como tudo o que é racional presume a sua realidade, também a construção do 

real. Sendo a inteligência passível de intuir e formular espaço e tempo, é capaz de representar 

e concretizar por meio da transmissão sígnica, dando um sentido àquilo que é sensível e, em 

primeira via, possivelmente inefável. Se eu elaboro, mentalmente, um processo baseado em 

minhas sensações, antes de poder lançá-lo ao escrutínio do objeto, é preciso transformá-lo em 

algo tangível, e é para isso que serve a linguagem. As colocações formuladas por Hegel, ainda 

que não tenham sido transformadas em uma filosofia da linguagem por excelência – com a 

titularidade tal -, encontra ecos em toda a metalinguística, dentro e fora do Ocidente. 

O homem, por um lado, contrapõe a si mesmo a natureza e a objetividade em geral 

como fundamento e as venera como poder, por outro lado, entretanto, satisfaz 

igualmente a necessidade fazer para si exterior o sentimento de algo mais elevado, 

essencial, universal, e de intuí-lo objetivamente. Nesta união está dado de imediato 

que os objetos singulares da natureza – e especialmente os elementares: o mar, os rios, 

as montanhas, os corpos celestes – não podem ser tomados em sua imediatez isolada, 

mas elevados à representação, obtém a Forma da existência universal, que é em si e 

para si, para a representação.13 

 

Portanto, a construção do real, por meio da racionalidade, parte do reconhecimento do 

pensado pela linguagem, de modo que transforme percepções sensíveis em objetos. Isso é 

perceptível na descrição da relação entre o homem e a natureza: primeiro a sua distinção do que 

é natural perpassa pelo reconhecimento da objetividade da natureza, aplicando uma axiologia 

divinizante àquela natureza; em seguida, sente a necessidade de externalizar os valores criados, 

expurgando-os para fora de si. Para isso, utiliza símbolos, imagens ou representações14. Ao fim, 

os objetos começam a ter significados impostos a si, que se pretendem universais e de 

compreensão de todos, não mais pertencentes a uma privacidade da mente.  

 

3 A concretização do pensamento na linguagem para Humboldt 

Não é possível colocar Humboldt como hegeliano sem cometer qualquer tipo de 

sacrilégio filosófico. Mesmo que contemporâneos, os dois autores divergem principalmente em 

seus pontos de partida e metodologias, sendo Hegel muito menos assemelhado à Cassirer do 

que Humboldt, que essencialmente continua seu projeto de filosofia da cultura a partir dos 

símbolos. No entanto, assim como não se pode negar a influência eterna de Kant em toda a 

 
inmediato y peculiar, y le da otro contenido hasta [hacerlo] significación y alma.—Esa actividad creadora de signos 

puede llamarse preferentemente memoria productiva (la mnemosyne primeramente abstracta), por cuanto la 

memoria, que en la vida común se usa frecuentemente como equivalente y como sinónimo del recuerdo, e incluso 

de la representación y la imaginación, sólo tiene que ver en general con signos.” HEGEL, Enciclopedia de las 

ciencias filosóficas, cit., §458. 
13 HEGEL, Curso de Estética, cit., §408 
14 Ibidem, §409. 
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filosofia contemporânea, também não se pode negar que Hegel participa como um reflexo 

rejeitado ou acolhido, refutado ou complementado, por todos os autores que escreveram durante 

e depois dele. É impossível desconsiderar o efeito de amplitude que a sistematização hegeliana 

tem, especialmente na filosofia da linguagem, quando ousou coloca-la como um veículo que 

transforma o inefável em tangível. Deste modo, ao colocar os dois autores para dialogar, 

podemos extrair notas essenciais para a nossa tarefa: entender o alvorecer15 do Estado por meio 

da linguagem. 

A centralidade da filosofia de Humboldt era a compreensão de que a linguagem e os 

símbolos são centrais para a construção de conceitos em desenvolvimento à ideia e ao espírito. 

Diferentemente de Hegel, o autor se debruça na criação e conceituação de caráteres 

constitutivos da linguagem, tentando entender a sua universalidade e essência dentro da 

intersubjetividade, como o foco principal. Seu conceito de linguagem pode ser trabalhado em 

quatro premissas principais: pelo fato de todo o homem conseguir transpor-se por meio da 

língua, ela se torna uma competência universal a partir da racionalidade; quando a linguagem 

se estrutura em línguas, ela passa a individualizar os seus falantes em nichos com a força da 

língua materna; é o uso da linguagem no diálogo que permite o seu movimento e 

transformações; e, por fim, é condição sine qua non para o processo linguístico a 

intersubjetividade. Sem diálogo, não há linguagem16. 

Esta inovação foi o impulso para deslocar a linguagem da posição de técnica vazia 

para facilitar a externalização de sentimentos e coloca-la na condição criativa, como algo que 

propicia a materialização da objetividade a partir da intersubjetividade. A linguagem, inclusive, 

não é um produto morto, mas uma energia que constantemente se alimenta das transformações 

que acontecem ao seu redor, canalizando a sua capacidade criativa – e não apenas 

representativa. Isso, como se demonstrará adiante, é suprassumido por Bakhtin na sua 

concepção do discurso e da formação de ideologias a partir da materialidade do evento 

enunciativo, quando opõe o estruturalismo abstrato e o subjetivismo idealista. Num contexto 

geral, a linguagem é formativa, e transpõe uma ideia inicialmente inacessível à realidade a partir 

da sua externalização pela universalidade da parole, sem nenhuma presunção de que o evento 

comunicativo tenha fim em si mesmo. 

 
15 Escolhemos a metáfora do alvorecer por uma questão de coerência. O alvorecer não se materializa ex nihilo, 

mas sim por uma convergência de fatores para que ele ocorra uma vez a cada dia, trazendo à tona a nova concepção 

cronotópica daquilo que seria um dia seguinte. O mesmo acontece com o Estado, e um desses fatores é o 

linguístico. 
16 BERNHARD, Sylla. Será que a linguagem determina a cultura? As posições de Humboldt e Cassirer em torno 

desta questão. In: BRAGA, Joaquim; GARCIA, Rafael (orgs.). Antropologia da Individuação. Porto Alegre: 

Editora Fi, 2017, p. 143-162. 
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Nas 16 premissas elaboradas em “Sobre o Pensamento e Linguagem”, Humboldt17 

apresenta o caminho do desabrochar do espírito18 objetivo intermediado pela comunicação, 

iniciado no ato de refletir. Enquanto pensamento, a essência está inefável, internalizada e 

intocada por uma responsividade direta; o espírito só começa o seu processo de reflexão 

paulatinamente, quando torna o pensamento em uma unidade que pode ser observada fora de 

si. Estas formações unitárias, objetivadas, passam ao escrutínio exterior que as organiza em 

categorias e formações da sensibilidade, que promovem novas relações de refletir ou refratar 

totalmente aquilo que a subjetividade colocou em primeiro lugar. A isto se designa a linguagem: 

a transformação de uma concepção imediata em objetos para que os sujeitos sensíveis possam 

se relacionar. É a insurgência da autoconsciência, que agora se torna palavra e da palavra pode 

ser percebida, que as essências inefáveis se tornam conceitos e podem ser observadas. “O olho, 

imediatamente e por si mesmo, não seria capaz de determinar nenhum outro limite além 

daqueles entre diferentes cores, mas não por meio dos contornos entre diferentes objetos19”, ou 

seja, a palavra é aquilo que dá forma ao pensamento, assim como as mãos auxiliam os olhos 

para o acesso do que são os conceitos que já existem. 

É possível perceber que Hegel e Humboldt partem de fundamentos divergentes. 

Enquanto Hegel coloca a linguagem como uma parte da lógica, que acontece a partir da ideia e 

um meio de expressão de um conceito que já está internalizado, do qual a universalidade deriva 

da razão dialética que eventualmente realizará o espírito absoluto, Humboldt verá esta 

linguagem como um ponto de partida de toda a construção da realidade, com o princípio na 

consciência que não tem significante até que se torne um símbolo tangível pela sensibilidade. 

Ao mesmo tempo, a forma com a qual interligam o pensamento e a expressão do espírito, 

independentemente de qual estágio isso se coloque, permite a integração do que é interno e 

essencial à construção de conceitos, seja pela gênese ou pelo extravasamento. Estas duas 

contradições se alinhavam em território um pouco distinto: a Rússia da década de 30. Passemos 

a falar sobre a metalinguística. 

 

 

 
17 HUMBOLDT, Sobre pensamento e linguagem, cit. 
18 “O espírito forma tudo o que é de caráter interno e que atua no comportamento dos indivíduos; é o responsável 

pelo caráter da língua, e dele brotam as vontades e os sentimentos que são exteriorizados pelos indivíduos através 

da língua. Os indivíduos sentem e querem aquilo que o meio em que vivem e em que acreditam lhes proporciona: 

seus desejos e sentimentos terminam por determinar a forma externa da língua, a qual submete os indivíduos àquilo 

que as gerações anteriores pensaram e sentiram, levando-os a se comportarem de maneira semelhante”. MILANI, 

Sebastião. As ideias linguísticas de Wilhelm Von Humboldt. 1994. 179 f. Dissertação (Mestrado em Linguística) 

– Universidade de São Paulo, São Paulo, 1994, p. 126.  
19 HUMBOLDT, Sobre pensamento e linguagem, cit, §10. 
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4 O evento linguístico e dialógico para Bakhtin 

Antes de adentrar na arquitetônica de Bakhtin, é importante explicar dois pontos 

principais que podem preceder alguns preconceitos de leitores inexperientes na metalinguística. 

O primeiro é que, embora seja um autor russo que se realizou a partir da produção 

sobre literatura, Bakhtin está longe de ser reduzido à análise linguística, muito menos ao frisson 

marxista que pairava no ar enquanto redigia as suas obras se esquivando da prisão e do exílio. 

Sua influência está na Alemanha e nos diálogos que fazia com Kant, constantemente, ao tentar 

elaborar a sua filosofia do ato moral, interrompida pelo stalinismo e o rolo demolidor do século 

XX, que intentava unificar a filosofia e encaixotá-la em um único contexto20. Influenciado por 

Cassirer, avesso à Saussure e distante do reducionismo de Vossler21, encontrou na literatura 

uma forma de demonstrar o trânsito da consciência dentro do discurso a partir da análise 

dialógica de obras animadas no espírito do tempo e da história. O segundo engano é relativo à 

titulação da obra de seu Círculo22, “Marxismo e Filosofia da Linguagem”, que muitos pensam 

ser uma adequação da filosofia da linguagem ao materialismo histórico dialético. Não é difícil 

concluir, pela análise atenta de suas obras, que Bakhtin não é marxista. Na verdade, sua teoria 

é muito mais ampla, agregando diversas lentes filosóficas e conciliando-as com seu modo 

idealista de pensar – não podemos dizer que ele seja neokantiano, marxista ou anti-hegeliano, 

como muitos tentam expor, porque é próprio da postura dialógica receber, refletir e refratar 

diversos enunciados e terminologias ao mesmo tempo, sem que sejam rechaçadas de um modo 

absoluto23. 

 
20 BRANDIST, Craig. The Bakhtin Circle: Philosophy, Culture and Politics. Londres: Pluto Press, 2002. 
21 VOLOCHINOV, Marxismo e filosofia da linguagem, cit. 
22 A autoria de “Marxismo e Filosofia da Linguagem” (MFL) jamais foi esclarecida. Hoje, há uma vertente que 

diz que a obra seminal do círculo Bakhtiniano foi escrita, na verdade, por Vólochinov, discípulo de Bakhtin, e 

reivindicada após seu desaparecimento por Bakhtin. Esta coexiste com o argumento de que Bakhtin na verdade 

escreveu MFL, porém não iria publicá-la devido ao regime vigente. Para tanto, seus discípulos se uniram e 

assinaram seus textos, se submetendo ao escrutínio político, para ajudar financeiramente seu mestre que, à época, 

padecia de uma doença óssea e necessitava de auxílio financeiro. Pela paz, convencionou-se nomeá-la como uma 

obra do Círculo de Bakhtin, o que não deixa de ser verdade, pois produzida a partir do diálogo de seus participantes 

em Petesburgo: Valentin Voloshinov, Pavel Medvedev, Ivan Kanaev, Matvey Kagan, e L. Pumpiansky. Tzvetan 

Todorov, embora não seja contemporâneo ao Círculo, que se findou em 1929, trouxe as discussões sobre 

linguagem, cultura e Revolução Russa para a França e, a partir daí, começa a circular o dialogismo. FRANÇOIS, 

Frédéric. Bakhtin completamente nu. Bakhtiniana. Revista de Estudos do Discurso, v. 9, p. Port. 47–172 / Eng. 

49, 2014. 
23 Diz Brandist: “Meu parecer é o de que o domínio do idealismo filosófico na obra de Bakhtin é tal que ele 

realmente não pode ser considerado um marxista em sentido substancial. Todavia, isso não significa que não utilize 

algo dos pensadores marxistas – e ele claramente faz isso. E, por idealismo, como já argumentei, não me refiro a 

qualquer afirmação metafísica de que a realidade empírica não exista, mas à assertiva de que tal realidade é, em 

princípio, incompreensível. Bakhtin nunca ultrapassa o princípio fundamental do neokantismo, mesmo que seu 

trabalho não possa simplesmente ser considerado neokantiano.” COELHO, Patrícia. M. F; COSTA, Marcos R. M. 

Entrevista: Craig Brandist (Bakhtin Centre). Bakhtiniana, São Paulo, v. 13, n. 2, p. 212-224, 2018. 
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A compreensão de Bakhtin sobre a linguagem é a mais aprofundada dentre os filósofos 

já mencionados neste artigo, já que este é seu principal objeto de estudo. Sua análise se dá no 

texto vivo, utilizando-se de enunciados que já existem ao invés de criar uma teoria hipotética 

com base em pressuposições intangíveis e estáticas. A língua é dinâmica, está sempre em 

movimento e contradição, e reverbera dois aspectos: o interior do indivíduo coletivizado e o 

exterior estrutural ao que o indivíduo posiciona a sua linguagem ao escrutínio. Tudo aquilo que 

é dito se torna enunciado, o produto da história que o sujeito interioriza, interpreta e reverbera 

com os outros discursos que já foram concebidos por ele24. Aquele que recebe o enunciado, por 

sua vez, também o interpreta de acordo com as suas percepções históricas individuais, o espírito 

de seu tempo e outros fatores objetivos que reverberam dentro da sua subjetividade. Em 

consequência, a estrutura discursiva se complexifica na dialética entre diversas fontes, escolhas 

semânticas, espaço e tempo, tornando-se também múltipla em significados, sentidos e 

percepções que se tensionam no momento da interação. O enunciado é um evento único, cuja 

singularidade jamais poderá ser universalizada de um modo estático – sempre estará sujeito às 

dinamicidades do espírito. 

Discurso é arena. A escolha de palavras e de significantes tem como consequência uma 

disputa travada entre as vontades de um falante e um ouvinte (que também, por ouvir, fala). 

Nos enunciados encontramos as vontades internas dos sujeitos, de encontro com as vontades 

exteriores a eles, e que juntas propagam um pensamento coletivo, bem como a sua ideologia e 

tensões25. 

A dialogia não se limita a uma constatação de que os signos podem ser assumidos de 

acordo com um contexto, mas parte do princípio de que as interações são impregnadas de outros 

discursos anteriores, como um elo irrepetível que provoca tensões e promove ideologias por 

meio da antecipação e responsividade ativas. Neste processo, o diálogo se dá com o exterior, 

de modo que o discurso se faz como um fluxo de memória e vontade, em que a consciência 

interage com o intangível e interior e se transforma em algo afável objetivo, que ecoa várias 

subjetividades em sua constituição. Aqui, a relação entre quem fala e ouve é mais intrincada, e 

em um contexto de comunicação, tanto o enunciador quanto o receptor são intérpretes e 

 
24 “Todo ato cultural vive, de maneira essencial, nas fronteiras: nisso reside sua seriedade e importância. Distante 

das fronteiras perde terreno, significação, torna-se arrogante, degenera e morre. (..) A palavra vive, na fronteira, 

entre seu contexto e contexto alheio. Tem, assim, dupla vida... dupla vida tem também a república. Isto é, que em 

todos os domínios da vida da palavra – e não podemos esquecer que a cultura é discurso... vínculo social – há uma 

dupla vida, o próprio contexto e o contexto alheio.” ZAVALA, Iris. O que estava presente desde a origem. In: 

BRAIT, Beth (org.). Bakhtin, dialogismo e polifonia. São Paulo: Editora Contexto, 2009. 
25 MIOTELLO, Valdemir. Ideologia. In: BRAIT, Beth. (org.). Bakhtin: conceitos-chave. São Paulo: Editora 

Contexto, 2005, p. 171. 
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produtores de novos enunciados, que servem como uma objetivação de algo que estava, 

anteriormente, escondido nas vontades internas. 

Compreendemos a existência porque pensamos e externalizamos o nosso pensamento 

sobre ela; alguém só consegue ter a autoconsciência de si mesmo quando é nomeado pelo Outro, 

objetivamente, e em seguida supera o Outro para se nomear a si mesmo com todas as suas 

próprias contradições. Assim se dá com os sujeitos e, também, com a ideia, que somente é 

percebida ao momento em que se objetiva pelo ato comunicativo. 

Há uma outra propriedade da palavra que é da maior importância e que a torna o 

primeiro meio da consciência individual. Embora a realidade da palavra, como a de 

qualquer signo, resulte do consenso entre os indivíduos, uma palavra é, ao mesmo 

tempo, produzida pelos próprios meios do organismo individual, sem nenhum recurso 

a uma aparelhagem qualquer ou a alguma outra espécie de material extracorporal. Isso 

determinou o papel da palavra como material semiótico da vida interior, da 

consciência (discurso interior). Na verdade, a consciência não poderia se desenvolver 

se não dispusesse de um material flexível, veiculável pelo corpo.26 

 

A língua viva, na sua concretude, associa a linguística pura e a metalinguística (o que 

extrapola apenas a linguagem). “A linguagem só vive na comunicação dialógica daqueles que 

a usam”27, sempre analisada em conformidade com o contexto em que é empregada. As 

abstrações de forma e objetificação ou individualização são deslocadas para o contextual, o 

diálogo de todos os caráteres internos (estrutura, psiquismo) com a concretude da vida e dos 

diversos espaços de emprego da língua28. Isso significa que a linguagem não é um mero veículo 

neutro que transporta o mundo interior à exterioridade de modo linear; na verdade é um 

emaranhado muito complexo de enunciados que se fazem em resposta a racionalidade da 

história e do tempo e as expectativas objetivas da ciência, política, arte, cotidiano em 

antecipação às possíveis respostas que virão; tentando agir conforme a expectativa do absoluto 

e, principalmente, na contenda travada entre fatores subjetivos e objetivos. 

Daqui, o espírito subjetivo se desloca para fora e é enfrentado pela estruturação da 

realidade, de um modo racional, o que permite que as ideias sejam percebidas e alçadas à 

condição de tangibilidade. O “Eu”, de encontro ao “Outro” é nomeado, e esta nomeação 

promove uma concepção de que ambos existem na realidade, já que são percebidos 

mutuamente, e os conflitos entre eles permitem com que surja um “Nós”, que ainda assim é 

 
26 VOLOCHINOV, Marxismo e filosofia da linguagem, cit., p. 30. 
27 BAKHTIN, Problemas da poética de Dostoiévski, cit., p. 224. 
28 BRAIT, Beth. Análise e teoria do discurso. In: BRAIT, Beth (org). Bakhtin: outros conceitos-chave. São Paulo: 

Contexto, 2006, p. 9-31. 
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repleto de contradições e dúvidas, mas que carrega consigo a certeza de suprassumir as 

expectativas e valores interiores com o choque da vida concreta e universalizada29. 

Vivo no universo das palavras do outro. E toda a minha vida consiste em conduzir-

me nesse universo, em reagir às palavras do outro (as reações podem variar 

infinitamente), a começar pela minha assimilação delas (durante o andamento do 

processo do domínio original da fala), para terminar pela assimilação das riquezas 

da cultura humana (verbal ou outra). A palavra do outro impõe ao homem a tarefa de 

compreender esta palavra (tarefa esta que não existe quando se trata da palavra 

própria, ou então existe numa acepção muito diferente). Essa redistribuição de tudo o 

que está expresso na palavra, e que dota cada ser humano do pequeno mundo 

constituído de suas palavras.30 

 

Esta concepção, denominada de translinguística, quando colocada em diálogo com 

Hegel e Humboldt, permite uma compreensão melhor de como se dá o processo genésico de 

conceitos que são ao mesmo tempo modificadores da realidade e criadores de futuro, replicáveis 

universalmente por outros sujeitos enunciadores e internalizado com o tempo a partir do fluxo 

da história. Na próxima seção, costuraremos os três autores e apresentaremos a nossa visão do 

alvorecer linguístico do Estado nestas perspectivas. 

 

5 A translinguística idealista e o alvorecer da ideia do Estado 

A filosofia é expressão de um absoluto que possui, dentro e fora de si, uma 

movimentação constante da ideia. Essa ideia se retroalimenta das percepções que se foram e 

virão a ser, a fim de fornecer novos conceitos e ferramentas de formação e criação. Teóricos 

localizados no tempo oferecem incômodos e soluções que não podem permanecer estáticas em 

sistemas fechados e inacessíveis, sob pena de recaírem no esquecimento ou se tornarem peças 

congeladas nas páginas da história da filosofia — como velharias de museu. A pesquisa, 

sobretudo aquela que se torna avessa à hiperespecialização, busca em contextos distintos ideias 

que se dialetizam, tornando-se motor para que a espiral racional avance em direção ao 

progresso. Esta é a Denkweise que adotamos neste artigo. Por isso, utilizamos, com todo o rigor, 

três autores de contextos e arcabouços terminológicos diferentes, mas que, na essência, se 

percebem e, em nossa interpretação, se aprofundam mutuamente. 

Na filosofia da linguagem, sob a perspectiva bakhtiniana, o objeto é o discurso: um 

caldeirão racional de historicidades e culturas que deságuam na construção de significantes. 

Estes, embora individuais e singulares, universalizam-se e coletivizam-se na refração e reflexão 

 
29 Não podemos deixar de citar a semelhança desta concepção, nomeada por Bakhtin de “alteridade” com a 

dialética realizada por Ortega y Gasset na sua obra, especialmente em ORTEGA Y GASSET, José. O homem e a 

gente. Trad. J. Carlos Lisboa. Rio de Janeiro: Ibero-Americano, 1973. 
30 BAKHTIN, Mikhail. Os gêneros do discurso. In: BAKHTIN, Mikhail. Estética da Criação Verbal. São Paulo: 

Martins Fontes, 1997, p. 384. 
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de seus enunciados31. Embora a concepção hegeliana não sistematize, nominalmente, uma 

filosofia da linguagem, ela a utiliza em toda a sua construção filosófica como veículo para o 

processo de exteriorização e autoconsciência da essência32. Humboldt33 vai além: para ele, 

pensamento e linguagem unem os sujeitos de modo integrador entre sensibilidade e 

racionalidade — uma síntese entre o pensante e o pensado, que formula sensivelmente as 

unidades, em aproximação com uma objetividade reconciliada. 

A translinguística idealista agrega essas três teorias em uma lente para observar a 

construção da concretude a partir da linguagem. Surge então a questão: como uma ideia singular 

reverbera na coletividade e se externaliza até se universalizar? Em Hegel, Bakhtin e Humboldt, 

a resposta nos parece clara: por meio do veículo linguístico. Somente através dele o Estado se 

eleva para consolidar os valores de liberdade, unindo afetos e interesses, e promovendo-os à 

expressão universal e à ideia ética que anima a racionalidade do espírito objetivo. Somente a 

partir dessa externalização — pelas tensões que são, essencialmente, linguísticas — o Estado 

se torna a realidade do espírito ético na universalidade concreta34. 

O Estado cristaliza-se simbolicamente na racionalidade intrínseca, subjetiva e sensível, 

marcada pela afetuosidade e no choque com os interesses ilustrados pelo espírito do tempo, 

tornando-se uma objetividade reconhecida e reverberada por todos que comungam da 

contemporaneidade. Na subjetividade coletiva, nasce a afetividade que une os indivíduos por 

meio de comunas familiares. Ao mesmo tempo, emergem os arbítrios que se chocam com os 

instintos naturais do homem35. 

 
31 BAKHTIN, Mikhail. Para uma Filosofia do Ato Responsável. São Carlos: Pedro e João, 2012. 
32 “Essa determinação, ainda abstrata, que constitui a Coisa mesma, é só a essência espiritual; e sua consciência é 

um saber formal a seu respeito, vagueando em torno do conteúdo diversificado dessa essência. De fato, essa 

consciência difere ainda da substãncia como algo singular; ora estatui leis arbitrárias, ora acredita ter em seu saber 

as leis tais como são em si e para si; e se tem como potência que as julga. Ou então, considerada do lado da 

substância, é a essência espiritual em-si e para-si-essente que ainda não é a consciência de si mesma. Entretanto, 

a essência em-si-e-para-si-essente, que ao mesmo tempo é para si efetiva como consciência, e que se representa a 

si mesma para si, é o espírito.” HEGEL, Fenomenologia do Espírito, cit., §438. 
33 HUMBOLDT, Sobre pensamento e linguagem, cit. 
34 HEGEL, George W. F. Filosofia do Direito. Porto Alegre: Editora Fundação Fênix, 2021. 
35 “O Estado, enquanto efetividade da vontade substancial, que ele tem na autoconsciência particular elevada à sua 

universalidade, é o racional em si e para si. Essa unidade substancial é um autofim imóvel absoluto, em que a 

liberdade chega a seu direito supremo, assim como esse fim último tem o direito supremo frente aos singulares, 

cuja obrigação suprema é ser membro do Estado. (...) O outro contrário do pensamento, que consiste em apreender 

no conhecimento o Estado como um elemento racional para si, é tomar a exterioridade do fenômeno, da 

contingência da miséria, do carecimento da proteção, da força, da fortuna etc. não como momentos do 

desenvolvimento histórico, porém pela substância do Estado. Aqui, igualmente, é a singularidade dos indivíduos 

que constitui o princípio do conhecer, todavia não é ainda o pensamento dessa singularidade, porém, ao contrário, 

as singularidades empíricas segundo suas propriedades contingentes, força e fraqueza, fortuna e pobreza etc.” 

Ibidem, § 257 e 258. 
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Para que esses valores se conflitem e ainda assim integrem uma estabilidade simbólica, 

precisam ser colocados no mundo da vida, unificando-se pelo signo36. É nesse momento que 

começa o compartilhamento e o reconhecimento do Estado — produto dessa dualidade 

reconciliada — para que se torne o ápice do espírito objetivo, a partir da sua concepção 

linguística. As disputas que movimentam e reformulam a racionalidade dos agrupamentos do 

espírito realizam-se por meio da arena discursiva37. Nela, ocorre a reflexão e a refração dos 

contextos impressos pela tensão subjetiva na construção de conceitos — um processo de 

transformação da essência em algo existencial. 

Embora não absolutamente fidedigno ao mundo do pensamento, esse algo se torna 

tangível pela expressão linguística. Assim, a universalização da razão se transforma em espírito 

objetivo, que, eventualmente, se institucionaliza. A energia criativa linguística anima esse 

processo, promovendo um jogo de forças que expulsa a energia de dentro de um mundo interior 

hermético para que se torne tensão historicamente responsiva. Essa tensão participará de uma 

nova dialética que a moverá à ressignificação. Trata-se de um processo constante e interminável 

— justamente o que movimenta o Estado e permite que a construção de sua ideia esteja 

vinculada não apenas ao estático, mas também ao universal. O alvorecer do Estado, portanto, 

se dá a partir da passagem das internalizações subjetivas e do pensamento para o mundo 

exterior, de onde virá seu escrutínio; mas essa passagem da consciência depende, 

essencialmente, das condições internas que lhe levam à universalidade e que se refletem pela 

linguagem. 

 

6 Considerações finais 

Este artigo se propôs a cumprir duas tarefas. A primeira era propiciar o entendimento 

da proposta translinguística idealista, um diálogo entre a translinguística bakhtiniana, a 

transposição do pensamento pelo símbolo linguístico de Humboldt e a dialética da consciência 

em Hegel. A segunda era demonstrar que o Estado não é apenas uma estrutura política nato-

objetiva, mas sim uma espécie de fenômeno cuja construção ou elucidação linguística e 

simbólica é suportada a partir da transposição dos arbítrios, vontades e afetos particulares para 

a esfera exterior concretizada. Descrevemos o alvorecer do Estado no trânsito da consciência a 

partir das três concepções linguísticas em diálogo. Nas considerações finais, repassaremos os 

nossos pontos principais de argumentação para que consigamos apreender a conclusão dos 

nossos objetivos e a resposta da nossa pergunta principal: como a dialética que conceitua a 

 
36 VOLOCHINOV, Marxismo e filosofia da linguagem, cit. 
37 Idem. 
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essência do Estado enquanto parte externalizada do espírito objetivo se faz pela translinguística 

idealista? 

Iniciamos o texto apresentando as ideias nucleares de Hegel em relação à 

representação do pensamento por meio da linguagem, que é o único modo pelo qual aquilo que 

é inefável se torna tangível de alguma maneira. Apresentamos, com suporte na Fenomenologia, 

como as singularidades subjetivas, que gestam a essência, são tornadas um conceito objetivado 

e colocado ao escrutínio por meio da representação pelo simbólico; ilustramos o trânsito da 

consciência para tornar-se espírito com o auxílio da linguagem por meio das anotações da 

Estética. Aqui, chegamos à conclusão de que os atos de nomeação são essenciais para a 

universalização de caráteres que são particularizados na ideia – que ainda que seja interna, 

torna-se exterior a partir do processo comunicativo. 

Entra, aqui, a colaboração de Humboldt, que racionaliza a linguagem como uma 

capacidade de transportar uma ideia pessoal em algo coletivizado, que pode se tornar símbolo 

e ser replicada até constituir-se em verdade. Fato é que o suporte de Humboldt faz o uso de uma 

lógica idealista, embora acrescentando um aspecto mais claro em relação à filosofia da 

linguagem do que Hegel. Entendendo a linguagem como uma condição existencial de todos os 

conceitos transportados do pensamento à realidade, é possível estruturar o modo com o qual os 

atos de nomeação são seminais para a atividade criativa da racionalidade. 

Por fim, Bakhtin assume a linguagem como uma forma essencial de transformação do 

mundo a partir da postura dialógica, colocando dentro do sujeito pensante a racionalidade da 

história, que não pode ser colocada apenas no momento de externalização da linguagem, mas 

sim no pensamento interior antes de ser verbalizado. A importância do discurso como formativo 

de ideologias e transformações sociais em Bakhtin nos permite acessar a forma com a qual a 

palavra participa da gênese de conceitos universais, alimentados pelas expectativas e movidos 

pela responsividade ativa representada em sua filosofia do ato moral.  

Neste artigo, nossa proposta foi, além de descrever o que seria uma translinguística 

idealista, demonstrar como se dá o alvorecer do Estado pela via linguística. A nossa perspectiva 

é a de que as três formas de enxergar o fenômeno linguístico são dialógicas entre si. No fundo, 

o alvorecer do Estado se explica, pela linguística, em três etapas que, unidas, iluminam a 

passagem do abstrato ao concreto. Com Hegel, conseguimos transcrever o trânsito da ideia 

dentro da consciência e sua transformação no Espírito; com Humboldt, de fato, podemos 

entender melhor a materialização de conceitos que antes eram gestados na ideia como uma 

construção linguística, simbólica e tangível; com Bakhtin, entendemos que estes processos não 

são individualizados, mas sim frutos de tensão e posicionamentos cujas contradições produzem 
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a realidade. A compreensão do alvorecer do Estado por meio da linguagem, portanto, não está 

apenas em um ou outro autor, mas na conjunção das contribuições dos três pontos de vista sobre 

a transformação do imagético ao simbólico e do simbólico, pelo coletivo, ao universal.   

Unindo todas as concepções, temos a premissa necessária para a translinguística 

idealista: entender que o trânsito do pensamento para a concretude, a passagem das 

subjetividades intrínsecas para o mundo exterior, a universalização concreta das singularidades; 

todo o trânsito da consciência passa essencialmente pela palavra, e é essencial para a criação de 

conceitos como o do Estado. É seguro dizer, embasando-nos na conjugação de Hegel, Humboldt 

e Bakhtin, que a racionalização do Estado, fruto da dialética entre afetos e interesses, só se dá 

por meio da sua transmutação em um signo repetível, cujo processo somente pode ser explicado 

a partir dos fenômenos linguísticos de reflexão e refração que lhe fazem parte constituinte da 

totalidade tangível. 
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